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                      2.

Trigueira, se tu soubesses

O que é ser assim trigueira!

Dessa ardilosa maneira

Porque tu o sabes ser;

Não virias lamentar-te,

Toda sentida e chorosa,

Tendo inveja à cor da rosa,

Sem motivos para a ter

    E suspiras, e murmuras, etc.

                        3.

Trigueira! Onde mais realça

O brilhar duns olhos pretos,

Sempre úmidos, sempre inquietos

Do que numa cor assim?

Onde o correr duma lágrima

Mais encantos apresenta?

E um sorriso, um só, nos tenta

Como me tentou a mim?

    E suspiras, e murmuras, etc.


